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  NOTA DOS EDITORES




  Este livro contém as opiniões e ideias do autor. Seu objetivo é fornecer material útil e informativo sobre os assuntos abordados. Nem o autor nem os editores pretendem, por meio dele, oferecer serviços profissionais nas áreas de medicina e psiquiatria ou em qualquer outro campo. O leitor deve recorrer a um profissional especializado e qualificado, caso julgue necessitar de ajuda médica ou de outro tipo de orientação na área de saúde.




  Com Como lidar com mentes a mil por hora, desejamos prestar mais uma colaboração para a melhoria da qualidade de vida de nossos leitores. No entanto, nos eximimos de toda e qualquer responsabilidade por prejuízos e riscos, pessoais ou não, que decorram direta ou indiretamente do uso ou da aplicação das informações aqui apresentadas.




  CARO LEITOR,




  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. 
Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
siga-nos no Twitter @EditoraGente,
no Instagram @editoragente 
e visite-nos no site www.editoragente.com.br. 
Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    Neuropediatra e com larga experiência em atendimento a pacientes com o transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), dr. Clay Brites me impressionou desde nossa primeira conversa. Pela missão tão nobre que ele e a Luciana Brites assumiram – dentro do Instituto Neurosaber – como sua bandeira de vida: traduzir para uma linguagem simples as contribuições da ciência sobre neuroaprendizagem e desenvolvimento infantil, e tudo com aplicabilidade prática.




    Por isso, tenho muito orgulho e alegria em apresentar seu quarto livro focado em uma das condições mais comuns que existem: o TDAH. Muitos pais e mães acham que o filho é desatento, quando na verdade ele tem um distúrbio que ainda não foi diagnosticado.




    Em Como lidar com mentes a mil por hora, dr. Clay aborda a importância de ter um diagnóstico correto para adoção das medidas adequadas, algo que vai libertar todos os envolvidos de uma rotina cansativa e estressante em virtude dos conflitos diários ocasionados pelo desconhecimento do problema que está por trás dos comportamentos da criança ou adolescente – transformando a condição em um diferencial.




    Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e o relacionamento das famílias, é uma honra poder publicar este livro, que vai contribuir para que haja mais harmonia nas famílias nas quais algum de seus membros é portador de TDAH.




    Acredite, a leitura deste livro pode ser o começo de uma nova vida para todos. Boa leitura!




    Rosely Boschini – CEO e publisher da Editora Gente
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    O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é uma síndrome complexa tanto na ausência de um tratamento em sua expressão, idade de início do transtorno, heterogeneidade na disfunção observada nos indivíduos, gravidade/recuperação flutuante quanto na ausência de um tratamento eficaz para cura-lá.




    Dadas essas complicações, é compreensível que família e professores tenham considerável dificuldade em lidar com o TDAH em seus filhos, parceiros ou alunos. Pais e professores precisam ser devidamente informados sobre o que a ciência nos diz do transtorno. Não é uma tarefa fácil, uma vez que o TDAH, ao contrário de muitas outras condições, não se mantém estável com o desenvolvimento da criança e do adolescente até a idade adulta. Além disso, pesquisas recentes mostraram que podem ocorrer casos “de novo”, nos quais indivíduos que não tiveram o transtorno na infância apresentam sintomas na idade adulta; e que o TDAH na infância, embora tenha gravidade reduzida – no que diz respeito ao número de sintomas – na idade adulta, continuam a manifestar comportamentos emocional e sociopatológico significativos.




    Com isso em mente, transmitir o conhecimento atual do que se entende por TDAH é uma tarefa educativa enorme. Este livro reflete uma resposta a esse árduo desafio. As descobertas neurocientíficas são descritas e colocam o transtorno no quadro de uma concepção neurológica-comportamental de TDAH. Os desafios para o campo incluem as mesmas dificuldades apresentadas na pesquisa neurocientífica pura e em outras condições clínicas. Para dar dois exemplos simples: mesmo que a pesquisa genética sobre o TDAH esteja ficando robusta, o conjunto de genes envolvidos no transtorno ainda não foi identificado. Um outro exemplo é que os estudos de neuroimagens mostraram diferenças na estrutura, funcionamento e desenvolvimento do cérebro, mas, quando os estudos estruturais do cérebro são adicionados, as diferenças entre os indivíduos com TDAH e os que apresentam desenvolvimento regular tornam-se pequenas e clinicamente inúteis.




    Os problemas de autorregulação emocional, embora há muito reconhecidos como sendo parte inerente do TDAH, mostraram que há claras sobreposições entre TDAH, autismo, ansiedade e transtornos depressivos, bem como comportamentos agressivos. O fato tem forçado os terapeutas a revisarem as estratégias de tratamento para crianças e adultos com TDAH, em vez de optarem por uma abordagem monoterapêutica tradicional. Conflitos familiares foram identificados como um fator chave para o sucesso do tratamento e na natureza de como o TDAH é expresso. Este livro contribui para a conscientização dessas questões, uma vez que tanto o processamento cognitivo quanto o emocional dependem, em parte, do esforço e do controle empregado pelo indivíduo.




    Colocar essas questões em perspectiva é uma tarefa importante e requer um amplo conhecimento da área e também a capacidade de reconhecer as limitações e desafios que os pesquisadores clínicos enfrentam. Este livro oferece uma forte contribuição para esse processo.




    Dr. Joseph A. Sergeant




    PROFESSOR EMÉRITO DE NEUROPSICOLOGIA CLÍNICA DA VRIJE UNIVERSITEIT, AMSTERDAM, PAÍSES BAIXOS. FUNDADOR E COORDENADOR DA EUROPEAN ADHD GUIDELINES GROUP (EAGG) E PUBLICOU MAIS DE 250 ARTIGOS CIENTÍFICOS RELEVANTES SOBRE TDAH.




    




    

      

        1 Este prefácio foi escrito originalmente em inglês e tem tradução livre de Clay Brites. O texto original está na página 15. [N.E.]
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    Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is a complex syndrome both in its expression, age of onset of the disorder, heterogeneity in observed dysfunction in individuals, fluctuating severity/recovery and absence of an effective treatment to cure the disorder.




    Given these complications, it is quite understandable that parents and teachers have considerable difficulty in getting to grips with ADHD in their child or partner. Parents and teachers need to be properly informed of what science tells us about the disorder. That is no easy task, since ADHD, unlike many other conditions, does not remain stable with the development of the child and adolescent into adulthood. In addition, recent research has shown that there can occur “de novo” cases (individuals who in childhood did not have the disorder but exhibit it in adulthood) and that childhood ADHD, while showing reduction in severity (number of symptoms) in adulthood continue to have significant emotional and socio-pathological behaviour.




    With this in mind, communicating the current knowledge of what ADHD appears to be is huge educational task. This book reflects a response to this strong challenge. Neuroscientific findings are described and places the disorder clearly in the frame of a behavioural-neurological conception of ADHD. The challenges to the field include, for example, the same difficulties shown in pure neuroscientific research and in other clinical conditions. To give two simple examples: while genetic research is becoming robust in ADHD, the set of genes involved in the disorder are not yet identified. A second example is that brain imaging studies have shown differences in the brain structure, functioning and development but when structural brain studies are placed in one basket, the differences between ADHD and normally developing individuals become small and clinically not useful.




    Emotional dysfunctioning, while long recognized to be an inherent part of ADHD, has shown that there are clear overlaps between ADHD, autism, anxiety and depressive disorders, as well as aggression. This has forced therapists to revise treatment strategies for both children and adults with ADHD, rather than a traditional mono-therapeutic approach. Family strife has been identified as a key factor in success of treatment and the nature of how ADHD is expressed. This book contributes to the awareness of these issues, since both cognitive and emotional processing are, in part, dependent on the effort and control deployed by the individual.




    Putting these issues into perspective is a major undertaking and requires a broad knowledge of the area and an ability to recognize the limitations and challenges facing clinical researchers. This book makes a strong contribution to this process.




    Dr. Joseph A. Sergeant




    Emeritus Professor of Clinical Neuropsichology of Vrije Universiteit, Amsterdam, The Netherlands. He founded and managed the European ADHD Guidelines Group (EAGG) and published more than 250 relevant scientific articles about ADHD.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Entenda o TDAH de uma vez por todas




    

      Ainda não é possível resolver todos os sofrimentos do mundo, mas já conseguimos atenuar muitos deles. Este livro carrega a esperança de minimizar uma situação que atinge entre 5% e 6% da população mundial infantil e entre 2% e 3% da adulta.2 Muita gente, não é verdade? São pessoas que vivem com o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, o TDAH, e nem sempre sabem disso. Pior, uma boa parte tende a passar a vida sem saber, porque há uma série de mitos em volta do transtorno, além de um alto índice de desconhecimento do diagnóstico entre educadores e até mesmo entre profissionais da saúde.3




      O TDAH é uma alteração de neurodesenvolvimento caracterizada por uma excessiva dificuldade em iniciar, manter e direcionar a atenção durante as atividades do cotidiano. Quando falamos em todo e qualquer problema de neurodesenvolvimento, sabe-se que ele se inicia nos primeiros anos de vida do indivíduo e leva a atrasos ou desvios nas mais diversas áreas do desenvolvimento, como por exemplo nas habilidades motoras, na autorregulação cognitiva e emocional, na linguagem, na capacidade adaptativa e na interação social.




      Apesar de vivermos em plena era da tecnologia e acompanharmos diariamente os avanços nas pesquisas genéticas e moleculares, ainda engatinhamos no reconhecimento de transtornos que levam a problemas de comportamento e de desenvolvimento, como é o caso do TDAH. Um paradoxo cruel, entre tantos que existem.




      Em mais de vinte anos atendendo pacientes com esses transtornos – e eu sendo um deles –, percebo que muitas pessoas não compreendem que existam distúrbios e alterações reais não detectadas em exames de sangue ou de imagem. Testes negativos de laboratório não significam absolutamente nada quando estamos investigando condições que afetam o comportamento.




      Tampouco é questão de aparência. Não é raro encontrarmos pessoas muito inteligentes e de grande potencial que sofrem ao sentir que não conseguem cumprir ações rotineiras. Isso acontece porque, na maioria dos casos, o TDAH tem a ver com o funcionamento da mente de uma forma geral, não com um problema estrutural do cérebro como órgão do corpo.




      A falta desse entendimento resulta em prejuízos na vida dessas pessoas, predominantemente jovens, e de quem vive com elas, revelando-se em problemas na aprendizagem escolar e nos relacionamentos sociais.
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      É espantoso ainda ver nas redes sociais, ou em conversas de consultório com pais e cuidadores, os mitos inacreditáveis, o desconhecimento, as opiniões amadoras e o negacionismo gritante sobre o TDAH.




      Se tal desconhecimento estivesse restrito aos pais, cuidadores e leigos seria compreensível. Mas vemos profissionais de educação e de saúde – médicos ou não – com informações desencontradas e preconceitos injustificáveis, atitudes que nutrem ainda mais os medos e as hesitações de como investigar e tratar o transtorno.




      Este livro vem contribuir para preencher esta lacuna de informações. O objetivo principal é esclarecer, de uma vez por todas, o que é o TDAH – na mesma linha de outras obras que escrevi, em coautoria, para explicar o Autismo e o Transtorno Opositivo Desafiador (TOD).4 Nosso público merece e precisa saber como suspeitar, identificar, entender como funciona e como tratar crianças, adolescentes e adultos com TDAH.




      A literatura médica já contempla uma infinidade de dados históricos, epidemiológicos, clínicos, genéticos, neurocientíficos, psicológicos e psiquiátricos que comprovam e detalham o assunto, formando um quadro consolidado de descobertas e evidências sobre o TDAH tão ou mais sólidas que as evidências da hipertensão arterial ou da diabetes.




      CULPA E ESTRESSE




      Pesquisas mostram que pais de crianças com TDAH têm maior nível de estresse do que os pais de crianças com asma.5 Isso acontece porque crianças com a síndrome comumente sofrem acidentes, enfrentam dificuldades e até reprovações na escola; são excluídas de círculos de amizades, sentem imenso desamparo, além de terem problemas alimentares e de sono em frequência maior do que crianças sem TDAH. Como alguém ainda pode achar que TDAH não existe? Ou pior, dizer que é uma invenção de médicos tendenciosos?




      Muitos pais chegam ao meu consultório se culpando, pois acham que os problemas da filha ou do filho vêm de algum tipo de erro que cometeram na educação deles. Estas páginas pretendem ser uma oportunidade desses cuidadores reencontrarem paz de espírito.




      Quando eu era mais novo – na década de 1980 –, achava que era lerdo, desastrado, lento para perceber as coisas ao meu redor, que tinha pouca memória. Era constantemente tachado de esquecido por amigos, professores e familiares.
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      Minha mãe com frequência parecia não confiar em mim, recorrendo aos meus irmãos mais novos para solicitar deveres mais práticos. Eu me sentia muito mal, me sentia “burro”. Quantas pessoas ainda hoje sofrem com esse tipo de situação?




      Quantas pessoas ainda acham que determinadas limitações, falhas frequentes, perdas constantes de objetos ou esquecimento de compromissos são puramente culpa de suas decisões ou vontades? Quantas sofrem sem perceber que problemas biológicos podem também impedir o pleno funcionamento do nosso cérebro, dificultando a realização das tarefas mais simples e cotidianas?




      Ninguém é igual a ninguém! As diferenças naturais entre as pessoas fazem com que os resultados de nossas ações variem muito, assim como são diversas nossas potencialidades. Agora imagine isso quando se tem TDAH desde a infância, passando pelas mudanças da adolescência e persistindo na fase adulta. Por quantas experiências essas pessoas passaram sem cumprir o básico em cada fase da vida, crescendo sem desenvolver algumas habilidades fundamentais por não conseguirem prestar atenção suficiente?




      Como na grande maioria dos casos o TDAH chega à fase adulta e os prejuízos externos (que afetam o dia a dia) e internos (que afetam o emocional) levam a um aumento da vulnerabilidade do indivíduo, que sofre mais quando criança, continua mal na adolescência e chega destituído, emocional e fisicamente, na vida adulta. São imensos – e ainda incalculáveis – os custos do TDAH à vida individual e social, e também ao sistema de saúde. Hoje já existem dados de economia de saúde6 que nos auxiliam a avaliar melhor a demanda pelos tratamentos médicos e não médicos – como o de profissionais da psicologia, fonoaudiologia, pedagogia, terapia ocupacional e fisioterapia –, e que também são de grande ajuda na hora de contratarmos empresas de seguro.




      Há relatos dos comportamentos que hoje configuram o diagnóstico do TDAH em obras infantis e documentos de instituições pioneiras desde o final do século XVIII, mas o conceito do TDAH somente foi consolidado nos últimos cinquenta anos, e com maior ênfase na infância e na adolescência. Entretanto, dois amplos e reconhecidos estudos populacionais realizados mais recentemente, como o UMASS e o Milwaukee,7 revelaram que as consequências do TDAH nos adultos também podem ser muito comprometedoras: aumento nos índices de desemprego, acidentes, comportamento criminoso, problemas com a justiça, pagamento recorrente de honorários a advogados, penas de prisão e outros tipos de sentenças, envolvimento com entorpecentes e crises que culminam em separação conjugal.




      AÇÃO




      Preocupado com a negligência reinante em alguns segmentos essenciais para diagnóstico e tratamento do transtorno, em maio de 2015 criei, em parceria com Luciana Brites e junto ao Instituto Neurosaber, um amplo programa de treinamento sobre o TDAH. Durante a nossa estadia em Glasgow, Reino Unido, para um congresso internacional de TDAH, varamos madrugadas gravando e estruturando módulos, e o programa foi um sucesso. Ajudou a formar mais de cinco mil pessoas, entre profissionais de saúde e de educação, pais, gestores, médicos etc. A iniciativa ajudou a quebrar estereótipos, estimulando as melhores abordagens de tratamentos. O conteúdo se revelou claro, didático e aplicável. O retorno dado pelo público na época me fez entender que, até aquele momento, faltava clareza e objetividade na veiculação de informações sobre o tema. Muitos médicos comentaram que inexistia conteúdo tão aprofundado na graduação e até na pós-graduação.




      Atualmente, várias organizações nacionais e internacionais, entre elas a própria Organização Mundial da Saúde (OMS), a Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHDWF) e a European Network for Hyperkinetic Disorders (Eunethydis) já reconhecem o TDAH e seu impacto social. Desde os anos 1990 essas entidades vêm preconizando esclarecimentos e meios mais práticos de identificação e de tratamento do TDAH. Países como Canadá, Estados Unidos, Austrália, Reino Unido e também a União Europeia têm, em seus governos, secretarias e protocolos especializados em orientar os serviços de saúde e os gestores e professores da rede de ensino a como proceder com essas crianças e esses adolescentes.




      A Organização Mundial de Saúde, a Academia Americana de Psiquiatria (APA), a Academia Americana de Pediatria (AAP) e diversas outras associações congêneres, além daquelas específicas sobre TDAH, têm desempenhado papel semelhante em vários países.
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              Infelizmente, o Brasil ainda carece de dados mais amplos sobre o TDAH e sequer existem protocolos e políticas públicas para diagnóstico e tratamento no país.


            

          


        

      




      Fora do circuito de especialistas, poucos são os médicos e profissionais que sequer suspeitam de um possível diagnóstico e que sabem como conduzir esses pacientes. Professores, por exemplo, podem ser os primeiros a perceber que uma criança tem TDAH, pois os sinais mais evidentes e contundentes podem ser percebidos em sala de aula. Basta a orientação correta.




      A intenção de escrever este livro surgiu da vontade de materializar o conhecimento sobre TDAH com as devidas atualizações e amplificar determinados temas relacionados ao assunto que merecem maior atenção. Registrados dessa forma, podem servir para consultas imediatas e para o esclarecimento das futuras gerações. A obra é voltada a todos que, direta ou indiretamente, precisam conhecer melhor o tema: pais, cuidadores, profissionais de saúde e de educação, gestores públicos e privados. Garanto: está devidamente blindado contra as fake news.




      Fui estimulado pela Luciana Brites, minha esposa e parceira de conhecimentos, a pôr esses estudos no papel, o que considerei uma ideia brilhante – típico dela, aliás. Um livro permite não somente descrever o que é necessário de maneira mais ampla e detalhada, como também auxilia na missão de materializar as características fundamentais sobre o que nos afeta acerca do TDAH, que assume formas diferentes de pessoa para pessoa, com efeitos diversos de família para família.




      Vamos abordar os temas mais importantes: como perceber e identificar o TDAH, qual seu impacto diário, como minimizar as dificuldades, ver as peculiaridades no dia a dia, quais são os meios diagnósticos, as abordagens terapêuticas baseadas em ciência e, enfim, falar também de TDAH nos adultos, com estratégias para enfrentá-lo. Minimizar esses sofrimentos está sim ao nosso alcance a partir de agora.
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